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PROPOSTA DE LEI N.º 4/XV/1.ª

(ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2022)

PROPOSTA DE ADITAMENTO

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os Deputados abaixo-

assinados do Grupo Parlamentar do Partido Social Democrata apresentam a seguinte proposta 

de aditamento à Proposta de Lei n.º 4/XV/1.ª – Aprova o Orçamento do Estado para 2022:

Artigo 178.º-D

Hospital de Lisboa Oriental

1. O Governo deverá definir o modelo de execução da empreitada do Hospital de 

Lisboa Oriental, bem como as fases e valores de financiamento a aprovar pelo 

membro do Governo responsável pela área, no prazo de 120 dias a contar da 

entrada em vigor da presente lei.

2. O Governo deve ainda calendarizar as fases do processo de construção do Hospital 

de Lisboa Oriental, e determinar o valor do equipamento da nova infraestrutura, 

com material pesado e não pesado, a ser financiado pelo Estado.

Assembleia da República, 13 de maio de 2022

Os Deputados,

Paulo Mota Pinto

Ricardo Baptista Leite

Paula Cardoso

Rui Cristina

Duarte Pacheco
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Nota justificativa:

O Hospital de Lisboa Oriental (HLO) deverá absorver os serviços existentes nas seis unidades que 

integram o Centro Hospitalar de Lisboa Central (Hospitais de São José, de Santa Marta, de D. 

Estefânia, Curry Cabral, dos Capuchos e Maternidade Alfredo da Costa), estruturas que se 

encontram no limite ou no final da sua vida útil.

Com inauguração prevista para 2023, o HLO irá ocupar cerca de 130 mil metros quadrados, com 

uma capacidade estimada de 875 camas, com “26 salas de operações, cerca de 113 gabinetes 

de consulta externa, mais 19 de reserva, 26 postos para quimioterapia, e terá uma inovação em 

matéria da radioterapia, com três aceleradores lineares num bunker, que poderá alojar ainda 

um quarto acelerador linear”, nas palavras do então Secretário de Estado da Saúde, Manuel 

Delgado, em agosto de 2017.

O concurso para o HLO arrancou em 2017 com o preço base da obra de 334,5 milhões de euros. 

As primeiras propostas foram entregues em janeiro de 2019, tendo em 2021 sido selecionadas 

as duas com melhor classificação para a fase de negociação. Atualmente decorre o período de 

audiência prévia, não estando a obra adjudicada. 

Em causa está a adjudicação desta Parceria Público-Privada (PPP) para a construção e concessão 

de 30 anos do novo hospital de Lisboa, um projeto que é considerado uma prioridade desde 

2008 – data do primeiro concurso. Dada a complexidade do processo, a assinatura do contrato 

de adjudicação está prevista apenas para 2023, data em que, como se referiu supra, o governo 

socialista previa que a obra estivesse concluída. 

O Governo refere a obra no Relatório que acompanha a Proposta de Lei do n.º 4/XV/1.ª, 

indicando que o “Programa do Governo é sustentado num plano de investimentos orientados 

para a melhoria da capacidade de resposta dos serviços de saúde”, do qual faz parte a 

construção de novas unidades hospitalares designadamente, Lisboa Oriental, Seixal, Sintra, 

Alentejo e Algarve que se encontram em diferentes fases de maturação.
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Proposta de Lei n.º 4/XV/1.ª

(Aprova o Orçamento de Estado para 2022)

Proposta de Alteração

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do 

Partido CHEGA apresenta a seguinte proposta de alteração:

TÍTULO I

Disposições gerais

CAPÍTULO III

Disposições gerais 

Artigo 160.º - A

Hospital Universitário Oriental de Lisboa

No segundo semestre de 2022 é iniciada a obra de construção do Hospital Universitário Oriental 

de Lisboa.

Nota Justificativa:

Segundo a Ministra da Saúde, o Hospital Universitário de Lisboa Oriental (HULO), estará 

adjudicado em julho. 
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Consideramos que face à degradação de infraestruturas e sobrecarga de doentes de outros 

Hospitais da cidade de Lisboa, como é o caso de Santa Maria ou São José, o HULO deverá ser 

uma prioridade.

Após a sua adjudicação, o início de construção deverá ser imediato.

Palácio de São Bento, 12 de maio de 2022

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA,

André Ventura

Bruno Nunes

Diogo Pacheco de Amorim

Filipe Melo

Gabriel Mithá Ribeiro

Jorge Galveias

Pedro Frazão

Pedro Pessanha

Pedro Pinto

Rita Matias

Rui Afonso

Rui Paulo Sousa
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